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E CONTESTAÇÃO
Texto Vanessa Pereira

AUTARCAS CONTRA SERVIÇOS DE CTT EM CAFE

REGIÃO

ENCERRAMENTOS SÃO

“IRREVOGÁVEIS” DIZ

ADMINISTRAÇÃO DA EMPRESA.

AUTARCAS AVANÇAM COM

PROVIDÊNCIAS CAUTELARES

PARA IMPEDIR QUE SERVIÇOS

PRESTADOS PELAS ESTAÇÕES

DOS CORREIOS PASSEM PARA

PRIVADOS

que até há poucos dias era

só uma ameaça é agora uma

realidade. Os municípios de S.

João da Pesqueira, Tabuaço e Arma-

mar vão perder as estações de correios.

Os autarcas destes três municípios e

o presidente da Comunidade Inter-

municipal (CIM) do Douro estiveram

reunidos com a administração dos

CTT, mas “de nada valeu”, uma vez

que a empresa não demonstrou “inte-

resse”em voltar atrás com adecisão de

encerrar balcões.

Carlos Santiago, presidente da Cim

Douro e autarca de Sernancelhe, reve-

lou ao Jornal do Centro quea decisão

é “irrevogável”, O autarca lamenta

que não haja “uma mínima preocu-

pação com a qualidade de um serviço

público”. Os autarcas fizeram várias

propostas e contrapartidas à adminis-

tração da empresa de correio postal,
mas nem assim “os CTT se mostraram

disponíveis e disseram que o processo

já está em andamento”, alegando que

“os custos de não encerrar seriam

maiores”. Segundo Carlos Santiago,

“há aqui uma ideia economicista”.

Não conheço quase nenhum serviço

público que tenha lucro. Então teria

de se encerrar todas as estações do

interior”, defende.

Nos municípios onde as estações vão

encerrar, os serviços dos CTT são

assegurados por entidades privadas

como, por exemplo cafés, caso haja

interessados.

Autarcas tomam medidas

Em Tabuaçoa decisão de encerrar a

estação não é aceite pelo autarca Carlos

Carvalho, que lamenta a “teimosia” dos

CTT. “Continuamos a entender que a

salvaguarda do serviço público e a sua

concessão não estão a ser cumpridas”,

afirma, sustentando que a autarquia

também está “irredutível”. “Vamos fa-

zer com que nenhuma entidade privada

aceite ficar àfrentedoserviço” e “bater
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opé”para queos CTTmantenhamum

posto de marca própria.

JáemS. João da Pesqueira, o autarca

Manuel Cordeiro assegura que “o

serviço vai ser prestado, quer seja pelo

município quer seja pelos CTT”. “Ao

fim e ao cabo, o que querem é mais

uma vez passar todos os custos para

os municípios. Estou convencido que

se pudessem extinguir o serviço o

fariam nos concelhos mais pequenos”,

sustenta.

“A resposta da providência cautelar

[interposta pela CIM para reverter os

encerramentos] ainda não saiu, mas,

se conseguirmos provar que o serviço

não vai ser prestado com a mesma

qualidade e confidencialidade que

é prestado talvez o tribunal dos dê

razão”, refere o autarca.

Em Armamar a estação já está encer-

rada. O presidente da Câmara, João

Paulo Fonseca, não concorda que o

serviço venha aser prestado por par-

ticulares. Os serviços mínimos estão a

ser suportados pela junta de freguesia

de Armamar.

Penedono também ficou sema esta-

ção de CTT que se encontra agora a

funcionar nas mãos de um privado,

nomeadamente num café.

Encerramentos não são só a norte do

distrito

Também Oliveira de Frades poderá

vir a ficar sem estação de correios. A

informação foi avançada durante uma

reunião da CIM Dão Lafões quando se

discutia o encerramento de Aguiar da

Beira, já anunciado.

O presidente da autarquia de Oliveira

de Frades, Paulo Ferreira, disse estar

a acompanhar junto da empresa a

situação para que o concelho não fique

sem o serviço. “O que irá acontecer é

que será transformado em posto, pelo

menos tem havido muitas negociações

e pressão sobre isso. Estamos a exercer

esforços conjuntos para que, desta

forma, o serviço melhore”, referiu o

autarca.

A CIM Dao Lafões também já avan-

çou com uma providência cautelar e os

autarcas vão reunir com a Autoridade

Nacional de Comunicações (ANA-

COM), entidade que regula a atividade

dos CTT e, também, com os deputa-

dos na Assembleia República.

O encerramento das estações está a

provocar reações de vários quadrantes.
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Arrenda-se escritório

muito bem loc lizado

em zona de serviços e comércio



REGIÃO =

| OU MERCEARIAS

A comissão política concelhia do

PSD de Oliveira de Frades refere que

o encerramento da estação dos CTT

“desconsidera e agrava a qualidade de

vida e o desenvolvimento do concelho,

que conta com dez mil habitantes e

duas zonas industriais em expansão”.

No seu entender, esta decisão priva os

munícipes “de um serviço público im-

portante e essencial, comoé o serviço

postal universal, além de contribuir

decisivamente para a desertificação e

isolamento do interior”.

O presidente da Câmara Municipal de

Penalva do Castelo (PS), na presença

da secretária de Estado da Cidadania
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e Igualdade, apelou para que Rosa

Monteiro interceda junto do Governo

para que mais lojas não fechem na

região. Francisco Carvalho mostra-se

preocupado com o encerramento

de serviços e afirmou que é preciso

“vincar que a igualdade deve existir no

interior e no litoral”.

Puta!

A PENEDONO

PROGRAMAS

DE APOIO À

POPULAÇÃO

Penedono é um dos concelhos

no distrito de Viseu com índice

de população baixa e envelhe-

cida. Para inverter a situação, a

autarquia tem a funcionar vários

programas de apoio, entre eles

a aplicação de baixas taxas de

IMI. O apoio à recuperação de

habitações degradas, o apoio ao

empreededorismo e o programa

Rede Social são outras medidas

que o executivo promove com a

finalidade de combater a pobreza

e a exclusão social. Na saúde

existe também um regulamento

municipal de comparticipação de

medicamentos.

A cuidar da sua visão

há mais de 50 anos
BEL

Rua Alexandre Lobo, no 2

3500-071 Viseu
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